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Existe algo bom no envelhecimento?Ronaldo Caiado e Ciro Gomes: 
aliança (im)provável

Sim, e talvez o mais surpreenden-
te seja perceber que o envelhecimento 
não é apenas perda — é também con-
quista. Quando o corpo desacelera, o 
olhar amadurece. A pressa de provar o 
mundo dá lugar à capacidade de sabo-
reá-lo. Com o tempo, aprendemos a re-
conhecer o essencial, a valorizar o que 
antes parecia banal e a entender que as 
certezas que sustentamos por décadas 
são, na verdade, pontes provisórias en-
tre diferentes versões de nós mesmos.

O envelhecimento traz uma sere-
nidade que a juventude desconhece. 
Há um poder silencioso em aceitar as 
próprias marcas — rugas, cicatrizes, 
silêncios — como registros de uma 
biografia viva. Cada linha no rosto é 
um mapa de experiências, amores, 
perdas e recomeços. A memória, que 
se torna mais seletiva, escolhe lem-
brar o que realmente importa. E é 
nessa seleção que nasce uma sabedo-
ria simples: a de que o tempo não é 
inimigo, mas aliado de quem aprendeu 

a escutar a própria história.
Também é bom envelhecer porque 

se aprende a dizer não. A vida ganha 
leveza quando deixamos de buscar 
aprovação e passamos a escolher o que 
nos faz bem. As amizades se tornam 
mais verdadeiras, o amor mais pacien-
te, o riso mais livre. Descobrimos que 
felicidade não é um ponto de chegada, 
mas um estado de presença — e que 
cada manhã ainda é uma chance de co-
meçar de novo.

Há também uma beleza discreta na 
rotina. As pequenas coisas, antes in-
visíveis, passam a ter brilho próprio: o 
café da manhã sem pressa, o pôr do sol 
assistido em silêncio, a conversa que 
não precisa provar nada. 

E se o corpo muda, a mente pode flo-
rescer. É tempo de aprender outras lin-
guagens, de se reconectar com a arte, 
de cultivar curiosidades esquecidas. O 
envelhecimento pode ser o momento 
de se reinventar — não para ser quem 
fomos, mas para descobrir quem ainda 
podemos ser. Porque, no fim, o que há 
de bom em envelhecer é poder conti-
nuar sendo um projeto em construção.

Os recentes acontecimentos da polí-
tica brasileira vão clareando, cada vez 
mais, a situação eleitoral de 2026. De um 
lado, Lula parece ter contido o esfare-
lamento de sua candidatura à reeleição, 
com o presente que Eduardo Bolsonaro 
lhe deu dos EUA, fabricando um inimigo 
e uma agressão externos. Do outro, com 
Jair Bolsonaro cada vez mais próximo 
da cadeia, ganha nova força a hipótese 
de uma candidatura de um dos filhos ou 
da esposa, a serem lançados aos 45 do 
segundo tempo. Completamente ine-
ficaz para vencer a eleição, mas muito 
eficaz para eleger muitos congressistas 
e manter o capital político aceso, para o 
futuro - exatamente como Lula fizera em 
2018. Isso explica o recuo de Tarcísio de 
Freitas, que não aceitará esta humilha-
ção de ser candidato tampão de última 
hora. A estratégia de Bolsonaro abre es-
paço para o crescimento de uma candi-
datura ao centro, da mesmíssima forma 

com que em 2018 a estratégia de Lula 
abriu margem para Ciro Gomes atingir a 
cifra de 13 milhões de votos, sem partido 
relevante e sem recursos, com uma cha-
pa completamente pura. Ronaldo Caia-
do, ao contrário de Ciro, está no maior 
partido do País, com o maior corpo de 
recursos materiais para conduzir uma 
campanha vitoriosa. É bem verdade 
que já apresenta dificuldades na parti-
da, não havendo unidade no interior da 
Federação pelo seu nome, sobretudo no 
PP.  A empreitada dará com os burros na 
água sem o auxílio de Ciro Gomes. Ele é o 
único que pode garantir a Caiado a cifra 
de 10 por cento dos votos até julho, con-
dição que lhe foi imposta por seu partido 
para bancar a sua candidatura em 2026. 
Ciro Gomes, de sua parte, tem demons-
trado sucessivamente que não veria 
problema algum em compor como vice 
em uma candidatura minimamente ali-
nhada com o seu projeto de País. A cos-
tura dessa aliança deve ser sustentada 
em compromissos públicos assumidos 
por Caiado em política econômica.
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Mesmo a leitora e o leitor que não gostam de 
matemática vão entender...

Se dividíssemos toda a riqueza do mun-
do entre os seres humanos, cada pessoa teria 
aproximadamente R$ 6.500 por mês. Eu recebo 
R$ 10.500, então, em vez de sonhar em ganhar 
na Mega-sena ou de planejar investimentos mais 
rentáveis, eu deveria pensar em como doar os 4 
mil que ganho a mais, já que devem estar fazendo 
falta a outras pessoas.

— Que absurdo é esse, Eduardo?! — a leitora 
e o leitor perguntam, usando a palavra da moda.

Considerando que aproximadamente 84% dos 
brasileiros são cristãos e que João Batista, prepa-
rando a vinda de Cristo, disse que “quem tiver duas 
túnicas, reparta com o que não tem, e quem tiver 
alimentos, faça da mesma maneira” (Lucas 3:11), a 
ideia não parece tão estranha, é até muito cristã.

Foi assim que fez Nininha, quando era meni-
na, não com uma túnica, mas com seu casaco. 
Brincando de roda com as crianças de uma favela 
atendida pelas aulas de catecismo do convento 
em que estudava como interna, Nininha perce-
beu que uma criança do seu tamanho estava toda 
arrepiada de frio. Vendo aquilo, deu seu casaco 
do colégio para a menina e ficou feliz por ter re-
solvido o problema. Ao voltar ao colégio, uma das 
freiras a chamou e disse: “Nininha, seus pais lu-
tam com tanta dificuldade e você dá o seu melhor 
casaco do uniforme do colégio?! Por que você não 
deu o de flanela, que vestia por baixo?”. Nininha 
respondeu: “Sempre escutei lá em casa, e aqui 
também, que devemos dar o nosso melhor. Por 
que não me explicaram direito?”.

Ah, 178 milhões de cristãos do meu Brasil, Je-
sus Cristo explicou direito: “Em verdade vos digo 
que, se não vos converterdes e não vos fizerdes 
como crianças, de modo algum entrareis no reino 
dos céus” (Mateus 18:3).

Então, atenta leitora e leitor, será que consegui 
trazer a sua humanidade de volta?

Você é forte, só está cansado.
E é verdade… eu sou forte.
Mas, às vezes, essa força pesa.
O dia a dia tem me machucado tanto,
as situações, as palavras, os silêncios.
Tudo parece me ferir um pouco mais a cada dia.
As palavras das pessoas, que muitas vezes 
saem sem pensar,
me desmotivam, me fazem questionar se 
estou indo pelo caminho certo.
Tem dias que eu só queria um pouco  
de compreensão,
um pouco de carinho, alguém que dissesse:
“Eu entendo o que você está passando.”
Mas aprendi que nem todo mundo vai entender.
Nem todo mundo vai cuidar de mim como  
eu gostaria.
E, mesmo assim, eu sigo.
Porque a vida não para, e eu também não 
posso parar.
Eu tenho que viver por mim,
encontrar em mim mesmo o motivo  
pra continuar.
Ser quem eu sou, sem precisar provar nada 
pra ninguém.
Ser quem eu sou, mesmo que o mundo  
não entenda.
E talvez seja isso que é ser forte:
não é nunca cair,
é levantar mesmo quando o coração  
está cansado.
É olhar pra frente, mesmo com os olhos 
cheios de lágrimas.
É seguir acreditando, mesmo quando parece 
que não há mais motivo.
Eu sou forte, sim…
mas também sou humano,
e, tudo bem se às vezes eu me sentir cansado.
O importante é que, no fim de tudo,
eu ainda escolho continuar
por mim, e por tudo o que ainda quero ser.

Bem me quer, 
mal me quer 

O amor, o bem-querer e to-
dos os outros bons sentimentos 
devem ser sentidos com liber-
dade, certo? Acredito que sim. 
Mas isso não significa que aque-
la pessoa que tanto gostamos 
vá sentir o mesmo, não significa 
que vá existir reciprocidade. 

Quando não existe recipro-
cidade, o gostar, o carinho, o 
amor começa a murchar e isso 
me lembra uma flor arrancada 
do pé e colocada dentro de um 
vaso. Ela é deixada de lado, co-
meça a perder o brilho, e suas 

pétalas caem até não sobrar 
mais nada. 

Tentando evitar o sofrimento, 
algumas pessoas preferem não 
sentir e compram flores de plás-
tico. Lembra da música famosa? 
Dizem que “as flores de plástico 
não morrem”, e é verdade! Elas 
não morrem porque nunca es-
tiveram vivas, nunca sentiram o 
quão gostoso é gostar de alguém, 
mesmo sem reciprocidade. 

Então, eu prefiro perder to-
das as minhas pétalas do que 
viver como uma brilhante flor 
feita de plástico. Perder as pé-
talas faz parte, é o privilégio de 
quem está vivo.
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Sempre escutei lá em casa, e 

aqui também, que devemos 

dar o nosso melhor. 

Porque a vida não para, e eu 

também não posso parar. Eu 

tenho que viver por mim


